
A Revista da Extensão da UFRGS, edição nº 17, chega até você em momento crucial de reafirmação de 
nossas convicções na importância da Educação em todos os níveis, da necessidade de Justiça Social, da 
fundamental aposta no respeito, na solidariedade e na valorização de nossa riqueza e diversidade cultural. 

Cada vez mais, a Extensão Universitária se faz central na disputa por um mundo melhor.  As universidades, 
que na esteira dos ataques aos bens básicos de uma sociedade vêm sendo forte e equivocadamente 
atacadas, devem cada vez mais afirmar seu compromisso com uma Extensão socialmente referenciada, 
propositiva, dialógica e que, efetivamente, provoque as necessárias mudanças e intervenções capazes de 
promover impactos sociais.

Por meio de projetos e programas de Extensão onde as diferentes e importantes parcelas da sociedade 
participem efetivamente de seus rumos, poderemos nos fortalecer e unir forças na defesa da universidade 
pública, das ciências e de uma ecologia de saberes.

Nosso entrevistado, Oscar Jara, educador popular, Doutor Honoris Causa da UFRGS e Extensionista em 
essência, nos traz um pouco do frescor deste pensamento de bases populares, transformador, e que 
busca a valorização da nossa cultura em contraposição ao poder homogeineizador da constante busca 
da globalização dos povos. É chegada a hora, mais do que tardia, de buscar e valorizar nossos caminhos 
próprios, reafirmar nossa latino-americanidade, inclusive no próprio fazer acadêmico universitário. 

Não proposital, mas também não por acaso, o conteúdo deste número apresenta discussões sobre temas 
que tem sido duramente atacados ou vilipendiados. Falamos aqui do papel dos museus universitários, de 
feminismo, de propostas de parceria entre universidade e educação básica, de povos indígenas, de projetos 
de inclusão social com grupos em situação de risco ou vulnerabilidade, enfim, um rol de temas que estiveram 
nas discussões mais sérias, bem como nas chamadas fake News, que atormentaram e empobreceram nosso 
exercício de sujeitos políticos no mundo.

Propomos continuar esta conversa a partir de um lugar de fala, com posicionamento com compromisso e 
com ética. Esta é a intenção da Revista de Extensão. Convidamos, então, a todos (as) para entrarem neste 
debate. Boa leitura.

Claudia Porcellis Aristimunha 
Editora
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O obscurantismo e a onda de informações falsas que circulam pela internet e chegam 
o tempo todo a inúmeros telefones celulares Brasil afora têm realizado uma série de 
desserviços aos cidadãos do país. As universidades públicas, claro, também são alvo. 
Interesses diversos e opostos aos que deveriam dizer respeito ao interesse público 
têm difundido uma imagem não apenas distorcida como mentirosa de nossas 
instituições de ensino superior.

Exemplos de serviço público de alta qualidade, nossas universidades são 
reconhecidas entre as melhores do mundo em quase todas as classificações 
internacionais que periodicamente medem a qualidade do ensino superior. Esta 
edição da Revista da Extensão é bastante representativa deste trabalho, embora 
traga apenas um microuniverso de tudo que é feito não apenas na UFRGS, mas em 
outras instituições que submetem trabalhos até nós: educação, identidade indígena, 
acessibilidade, esporte e liberdade feminina, todos temas de artigos desta edição, 
são pautas em discussão na sociedade, e essenciais para a cidadania, o respeito às 
diferenças e a democracia.

A edição deste semestre também teve o privilégio de trazer uma entrevista especial 
com Oscar Jara, educador popular e sociólogo peruano, radicado há cerca de 40 
anos na Costa Rica. Como conferencista de abertura do SEURS 36, Jara conversou 
conosco sobre educação popular, sobre o futuro da educação pública, sobre América 
Latina... todos temas de seu interesse (e de nosso enquanto sociedade). Dias depois, 
foi agraciado com o título de Doutor Honoris Causa pela UFRGS, o que valoriza ainda 
mais este registro jornalístico que trazemos aqui.

Boa leitura!

  
Vicente Fernandes Dutra Fonseca 
Editor Assistente




